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Cleuzany Lott 
O SÍNDICO PROFISSIONAL E 
A ÉTICA NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS
Advogada especialista em direito 
condominial, síndica, jornalista, 
publicitária, Diretora Nacional de 
Comunicação da Associação 
Nacional da Advocacia 
Condominial (ANACON ), diretora 
da Associação de Síndicos, 
Síndicos Profissionais e Afins do 
Leste de Minas Gerais (ASALM).

Realização: 

Z

O maior e mais tradicional 
evento do setor condominial 
do Estado de Minas Gerais

Alexandre Franco 
O CONDOMÍNIO E O 
ACESSO ÀS IMAGENS DAS 
CÂMERAS DE SEGURANÇA
Professor, Advogado Especialista 
em Direito Condominial, 
Presidente da Comissão De 
Direito Condominial da OAB/RJ-
Meier, Membro da Comissão de 
Condomínio do CRC/RJ, 
Professor de pós graduação de 
Direito Civil, Processo Civil, 
Direito Imobiliário e Condominial

Palestrantes confirmados:

Dia 7 de Dezembro | Hotel Mercure Lourdes

Z

O maior e mais tradicional 
evento do setor condominial 
do Estado de Minas Gerais

TTOOTTAALLMMEENNTTEE GGRRAATTUUIITTOO

Diamante Ouro Prata

Café da manhã - Almoço - Palestra - Tira dúvidas 
Produtos e Serviços  |  Sorteio de Brindes

Eliza Novaes
PALESTRA
Presidente da AMADI. 
Advogada com 17 anos de 
experiência, especialista na 
área imobiliária e 
condominial.  Professora em 
gestão, direito imobiliário e 
condominial na pós-
graduação da Faculdade 
CERS e da Verbo Jurídico. 
Sócia do escritório Navarro 
Novaes Advocacia.
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do Estado de Minas Gerais
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O maior e mais tradicional 
evento do setor condominial 
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Falta pouco para
nossa festa

Observatório

Escolha de um bom perito 
é fundamental na parceria 
com o advogado para 
proteger condôminos e 
condomínio.  Página 5

Manutenção

A escolha do melhor 
inte� one para o seu 
condomínio, deve ser 
analisada segundo alguns 
critérios básicos. Página 5

Cursos e eventos

1º congresso mineiro de 
direito condominial trouxe 
para Belo Horizonte, 
grandes nomes do 
mercado, num dia de muita 
informação. Página 2

7 de Dezembro
Hotel Mercure

De 8 às 18h

O Maior evento 
do mercado 

condominial de 
Minas Gerais

Inscrições Abertas!
Vagas limitadas

Informações

31 98481-7642

Estamos a pouco mais de um mês, para a realização da grande festa do Dia do Síndico. 
Estamos caprichando para proporcionar um grande dia de comemoração. Neste ano, o 
20º Dia do Síndico será realizado no dia 7 de dezembro. Já fez a sua inscrição? Corra, 

pois as vagas já devem estar no final. 

Página 7, 8 e 9.

Solução
Econômica

Praticidade
e rapidez

Sem quebra
quebra

Sem
Infiltrações

Elimina Infiltrações
Preserva a Estrutura

Problemas com
Infiltração?

vedajato.com
31 3333-3390
31 9 8714-3390

ORÇAMENTO SEM
COMPROMISSO
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PISO SALARIAL MÍNIMO  R$ 1.668,42

FAXINEIRA OU SERVENTE R$ 1.668,42

ASCENSORISTA R$ 1.673,64

GARAGISTA R$ 1,699,78

MANOBRISTA R$ 1.927,33

PORTEIRO OU VIGIA R$ 2,021,51

ZELADOR OU ENCARREGADO R$ 2.510,45

Os valores acima valem para empregados admitidos pelos con-
domínios a pa� ir de 01/09/2023 segundo convenção coletiva de 
trabalho da categoria assinada pelo Sindicon e Sindeac.
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> Cursos e eventos �� Redação

1º Congresso Mineiro de Direito Condominial

O 1º Congresso Mineiro de Direito Condominial foi um 
verdadeiro sucesso. O evento, promovido pela Associa-
ção Mineira de Direito Imobiliário (Amadi), aconteceu 
no último dia 25 de outubro. 

Grandes nomes do direito con-
dominial passaram pelo palco 

do Ibmec ao longo de todo o dia 
e apresentaram temas que domi-
nam os debates entre advogados, 
síndicos e síndicas de condomí-
nios em todo o Brasil.

Para a presidente da Amadi, a ad-
vogada Eliza Novaes, esse evento 
foi um marco na advocacia condo-
minial de Minas Gerais. “Tivemos 
ao longo de todo o dia palestras e 
debates riquíssimos para advo-
cacia, síndicos e administradores 
que lidam no mercado condomi-
nial” comentou.

Realmente o evento proporcio-
nou um dia de muito conheci-
mento para quem esteve pre-
sente. Nomes como: Francisco 
Egito, Silvio Cupertino, Luis 
Arechavala, Caroline Pio, Ro-
drigo Karpat, Társia Quilião, 
Vander Andrade, � iago Natha-
lio, Kallyssane Botelho e outros, 
apresentaram e discutiram te-
mas de extrema relevância para 
o setor condominial.

CÓDIGO CIVIL - Quem também 
esteve presente, foi o desem-
bargador Marcelo Milagres. O 
magistrado é um dos integran-
tes da comissão que está discu-
tindo o projeto que pretende 
realizar algumas alterações 
no Código Civil de 2002. Al-
guns pontos relacionados aos 
condomínios deverão sofrer 
alterações, tipo: multa, condô-
mino antissocial, procurações 
e locações de curtíssima tem-
porada.

Outra personalidade que esteve 
presente ao evento foi o presi-
dente do SindiconMG, Carlos 
Eduardo Alves de Queiroz, que 
dividiu um painel com o tam-
bém advogado Rodrigo Karpat. 
O presidente do SíndiconMG 
fez questão de enfatizar o apoio 
da entidade ao evento. “Esta-
mos aqui apoiando esse evento 
que está sendo realizado por 
uma entidade muito séria e que 
merece todo nosso respaldo” 
comentou.

A coordenadora da Comis-
são de Direito Condomi-
nial da AMADI, a advogada 
Kalyssane Botelho, termi-
nou o evento com a sensa-
ção de dever cumprido. “O 
sucesso deste evento ref lete 
o compromisso da AMADI 
em oferecer aos associados 
ambientes de capacitação e 
networking enriquecedores. 
Agradeço a participação de 
todos os palestrantes e par-
ticipantes, com a certeza de 
que este foi apenas o primei-
ro de muitos congressos que 
ainda estão por vir” arrema-
tou.

Nos últimos anos, as eleições no 
Brasil têm sido extremamente 
polarizadas, e isso tem refletido no 
dia a dia dos condomínios

Legenda 1: 

Legenda 2: t
Leganda 3: 

Auditório do Ibmec � cou lotado durante todo o evento

Eliza Novaes, presidente da Amadi, fez o discurso de abertura agradecendo o apoio do SindiconMG, OABMG e Caixa de 
assistência do advogado.

Marcelo Milagres, Sílvio Cupertino, Kallyssane Botelho, Francisco Egito, 
Caroline Pio, Társia Quilião, Luis Arechavala e � iago Natalio, time de alto 
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E L E V A D O R E S

Manutenção preventiva e corretiva
Modernização de cabinas e modernização técnica

Reparos em geral

ESTAMOS PREPARADOS PARA SURPREENDER VOCÊ

Agende uma vista     3222-6685 | Visite nosso site     controlelevadores.com.br

Quando o visitante 
é o problema

O uso das áreas comuns do condomínio, sobretudo as 
áreas de lazer, também é compartilhada por pessoas 
que são convidadas por moradores do prédio. É muito 
comum esse tipo de situação e, desde que as regras de 
segurança, como por exemplo a identificação dos con-
vidados, sejam seguidas na portaria. Porém, também 
não são raras as ocasiões em que alguns visitantes 
desrespeitam as regras da convenção do condomínio 
e acabam gerando incômodo ou constrangimento aos 
demais moradores.

De acordo com o advogado 
especialista em direito con-

dominial, Henrique Castro, a 
primeira coisa que o síndico deve 
fazer ao se deparar com essa situa-
ção é noti� car o morador respon-
sável pelo visitante. “De acordo 
com o Código Civil, especialmen-
te no Art. 1.348, é dever do sín-
dico zelar pelo cumprimento das 
regras. Sendo assim, o proprietá-
rio (ou inquilino) é sempre o res-
ponsável direto pelos atos de seus 
visitantes”, explica.

ABORDAGEM - Como o responsável 
é o condômino, a noti� cação vai 
diretamente para ele, porém, o sín-
dico também pode e deve abordar 
diretamente o visitante para ser in-
formado sobre o descumprimento 
das regras, desde que feito de ma-
neira respeitosa. Embora o visi-
tante possa ser informado verbal-
mente, qualquer ação o� cial, como 
advertências ou multas, deve ser 
direcionada ao proprietário ou in-
quilino responsável por convidar a 
pessoa em questão. “O síndico tem 
a obrigação de zelar pelo bem-es-
tar de todos os condôminos, e isso 

inclui assegurar que as normas do 
condomínio sejam cumpridas por 
moradores e visitantes. A postura 
deve ser de diálogo, buscando sem-
pre resolver a questão de forma pa-
cí� ca, mas, se necessário, tomando 
as medidas legais previstas”, acres-
centa o advogado.

Contudo, o síndico também 
pode � car atento se o convida-
do, mesmo que livre de qualquer 
tipo de sanção administrativa, 
por não residir no condomínio, 
pode também desrespeitar al-
guma lei superior, a depender 
do tipo de constrangimento que 
possa ter causado. Em casos as-
sim, o indicado é buscar as auto-
ridades competentes, se o diálo-
go não for possível ou su� ciente.

O síndico tem a 
obrigação de zelar 
pelo bem-estar de 
todos os condôminos

Freepik

> Cotidiano ����André Resende

Um dos benefícios mais recentes é o 
Auxílio Funeral no valor de R$ 12 mil 
para auxiliar nas despesas com o fu-
neral do síndico ou síndica. Para ter 
direito ao auxílio, o condomínio deve 
estar em dia com o Sindicon MG. O 
síndico deve estar no cargo por pelo 
menos três meses.

Uma nova parceria entre o Sindicon 
MG e uma empresa de energia está 
sendo negociada e, em breve, será 
divulgada para os nossos associa-
dos. Essa parceria vai garantir 20% 
de desconto nas contas de energia. 
Em breve vamos divulgar mais deta-
lhes deste novo benefício.

O Sindicon MG também fechou uma 
parceria que irá garantir descontos 
especiais para os condomínios na 
compra de máquinas da Karcher. Os 
detalhes sobre essa novidade serão 
divulgados no Dia do Síndico.

Cartão Família

Vale destacar ainda a parceria entre 
o Sindicon MG e o Hermes Pardini que 
garante descontos especiais para 
síndicos, síndicas que são associa-
dos ao nosso sindicato. Para ter di-
reito aos descontos, o associado do 
Sindicon MG terá que apresentar o 
Cartão Família. 

O cartão é gratuito e não terá co-
brança de taxas ou anuidade. Os fa-
miliares dos síndicos e síndicas tam-
bém terão descontos no laboratório 
Hermes Pardini. O desconto para a 
realização de imagens, exceto o PET 
Scan, será de 25%. Já para os exa-
mes de análises clínicas e anatomia 
patológica será concedido desconto 
de 30%. Esses são apenas alguns 
exemplos.

Lembrando que no Dia do Síndico 
serão concedidos pelo Sindicon MG 
cem vouchers para a realização de 
um check-up gratuito no Hermes 
Pardini. Os vouchers serão para os 
cem primeiros associados que che-
garem ao evento.

Poucas Vagas para o   
Dia do Síndico
Mas, atenção! Para participar do 
Dia do Síndico é preciso fazer a sua 
inscrição. As vagas são limitadas 
e já estão se esgotando. Para se 
inscrever gratuitamente acesse 
https://lp.jornaldosindicobh.com.
br/evento ou envie uma mensagem 
para o WhatsApp: (31) 99611-4400.

Ao chegar no Hotel Mercure, os parti-
cipantes serão recebidos com um wel-
come coffee, seguido de um almoço de 
confraternização. O evento tem como 
ponto alto as palestras sobre temas 
essenciais para o cotidiano de con-
domínios. No encerramento será rea-
lizado o sorteio de brindes exclusivos 
para os participantes.

Entre palestrantes confirmados 
está a advogada Eliza Novaes, com 
17 anos de experiência na área 
imobiliária e condominial. A advo-

gada é presidente da Amadi e pro-
fessora de pós-graduação CERS e 
da Verbo Jurídico.

Neste ano, o Dia do Síndico terá a par-
ticipação de Cleuzany Lott, advogada 
condominialista, especialista em di-
reito condominial, além de Alexandre 
Franco, do Rio de Janeiro, advogado 
especialista do setor.

Para fi car por dentro de outros as-
suntos do Sindicon MG, não deixe de 
acompanhar nossas redes sociais. 

O ano de 2024 será encerrado com mais benefícios para os associados do Sindi-
con MG e a realização do 20º Dia do Síndico, evento que neste ano acontecerá em 
7 de dezembro, no Hotel Mercure, em Belo Horizonte.

(31) 3281-8779
(31) 99611-4400
www.sindiconmg.org.br 
facebook.com/sindiconmg 
@sindiconmg

Novos benefícios
para os condomínios e o 

Dia do Síndico marcam o 
ano de 2024

SindiconMG promoveu diversos eventos para os síndicos ao longo do ano
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Alarme

Em um contexto de violên-
cia urbana crescente, todo e 
qualquer elemento que ve-
nha a somar mais segurança 
ao condomínio no intuito de 
proteger as pessoas e o pa-
trimônio é bem-vindo. Nesse 
sentido, os alarmes continu-
am sendo uma opção presente 
no mercado para quem deseja 
acrescentar um item a mais 
na proteção predial. O obje-
tivo desse tipo de dispositivo 
é avisar caso seja identificado 
qualquer tipo de invasão.

A comunicação da invasão 
pode se dar de diferentes ma-
neiras: pode ser por meio de 
avisos sonoros ou mesmo de 
forma silenciosa, por inter-
médio apenas de mensagem 
para o celular do síndico ou 
junto ao sistema de empre-
sa de segurança responsável 
pelo condomínio. Dica: é im-
portante fazer uma instala-
ção adequada, que não dispa-
re avisos por qualquer coisa, 
caso contrário o alarme per-
derá a credibilidade com os 
moradores. O alarme só deve 
ser acionado em situações re-
ais de perigo. 

Controle de pragas

Todo mundo deseja ter um 
imóvel livre de baratas, carra-
patos, formigas, ratos, cupins 
e outros animais indesejáveis 
que, além de trazerem sujei-
ra, podem causar prejuízos a 
móveis, fiações e até mesmo à 
saúde das pessoas, por serem 
vetores de doenças. Por isso 
existem os serviços de dede-
tização com o intuito de con-
trolar a proliferação desses 
“visitantes”.

Contudo, esse controle de 
pragas deve ser feito com res-
ponsabilidade, pois, ao se-
rem manipulados conteúdos 
químicos altamente tóxicos, 
os riscos à saúde humana e 
também dos pets é grande 
caso não sejam usados corre-
tamente em dose e locais ade-
quados. Os síndicos devem 
sempre procurar execução de 
serviço profissional com uma 
dedetizadora especializada. 

Dica

Algumas das tecnologias que estão 
sendo utilizadas com mais frequên-
cia, hoje, são: sistemas de automa-
ção predial, controle de acesso ele-
trônico, sistemas de gerenciamento 
de energia, gerenciamento de enco-
mendas, além de soluções para faci-
litar a comunicação entre moradores 
e administradores do condomínio.

É nesse contexto que o sistema 
CONDOMÍNIO AUTÔNOMO se encaixa. 
Ele é utilizado para condomínios 
com ou sem portaria humana que 
desejam melhorar os procedimen-
tos de segurança e outras interfa-
ces. É um sistema de gestão que 

engloba diversas áreas no mesmo 
ambiente – o seu celular.

No aplicativo do CONDOMÍNIO AUTÔNOMO 
você vai: permitir a entrada de pessoas 
de onde estiver; poderá compa� ilhar do-
cumentos do condomínio com morado-
res; comunicação direta entre moradores 
e funcionários; controle de encomendas 
dentre outras tantas facilidades.

É tanta integração que não dá para falar 
de tudo por aqui. Somos integradorres 
de soluções!

Entre em contato e agende uma visita 
para saber mais!

CONDOMÍNIO AUTÔNOMO 
REVOLUCIONANDO O 

MERCADO CONDOMINIAL! 
O mercado condominial está cada vez mais exigente 

e em busca contínua de soluções que possam 
simplificar e melhorar a qualidade de vida das 
pessoas. E a tecnologia está dando o “tom” no 

gerenciamento dos condomínios.

(31)98829-1200
www.condomin ioautonomo.com
condomin io .autonomo

O Papel do Síndico na Manutenção de 
Elevadores: Responsabilidades e Desafios 

O síndico desempenha um papel crucial na gestão de um condomínio, e uma de suas 
responsabilidades mais impo� antes é garantir a segurança e o bom funcionamento dos 

elevadores, essenciais para a mobilidade. Suas responsabilidades incluem:

1. Contratação de Serviços: Escolher 
empresas certifi cadas para a manu-
tenção regular dos elevadores.

2. Fiscalização: Supervisionar serviços 
para garantir manutenções conforme o 
plano.

3. Documentação: Manter atualizados e 
disponíveis laudos técnicos e documen-
tos relacionados ao equipamento. 

4. Treinamento: Manter os funcionários 
instruídos sobre o uso dos elevadores.

Desafi os Enfrentados:

• Custos x Qualidade: Equilibrar o orçamento 
com a qualidade dos serviços.

• Tecnologia em Evolução: Atualizar-se sobre 
novas tecnologias para elevadores.

• Gestão de Expectativas: Lidar com as expec-
tativas dos moradores durante a prestação de 
serviços.

• Emergências: Agir rapidamente na análise e 
aprovação de serviços para minimizar riscos.

Estratégias para Gestão Efi ciente:

1. Comunicação clara com os moradores sobre o 
estado dos elevadores.

2. Investimento em capacitação sobre gestão 
de elevadores.

3. Criação de fundo de reserva para manuten-
ções futuras.

4. Assessoria técnica especializada para deci-
sões importantes.

A gestão efi ciente dos elevadores garante segu-
rança, conforto e valoriza o imóvel. O síndico deve 
ser proativo na manutenção e modernização. 
Para excelência na manutenção, a Daxor Elevado-
res oferece soluções personalizadas, segurança e 
tecnologia avançada. Contate a Daxor para elevar 
o padrão do seu condomínio.

(31) 2391-5406 
www.daxor.com.br
orcamento@daxor.com.br
@daxor.elevadores 

www.rentalfly.com.br
@rentalfly
 +55 31 97205-2028

Alugar é uma ótima opção
Alugar um equipamento de elevação da RentalFly é uma solu-
ção prática e segura para síndicos planejarem manutenções 
em locais de baixa altura. Esse tipo de equipamento é ideal 

para serviços como limpeza de fachadas, troca de lâmpadas e 
sistemas elétricos, manutenção de sistemas de incêndio e de 

ar-condicionado, comuns em condomínios.
A principal vantagem 
está na segurança 
e rapidez. As plata-
formas elevatórias 
possuem travas au-
tomáticas e sistemas 
anti-queda, garantin-
do estabilidade para 
o operador. Assim, o 
síndico evita impro-
visos com escadas. 
Reduzindo os riscos 
de acidentes.

Outro benefício é a 
praticidade. O equipa-
mento é fácil de manusear, operável até 
mesmo em espaços confinados como 
garagens. Além disso, suas dimen-
sões permitem passar por portas e ser 
transportado em elevadores comuns de 
passageiros, o que facilita a mobilidade 
para diferentes áreas do condomínio. 
Isso possibilita uma rápida execução 
das manutenções, evitando interrup-
ções prolongadas nas áreas comuns.

Do ponto de vista econômico, o cus-
to-benefício da locação é evidente. O 
síndico não precisa arcar com os altos 
custos de aquisição e manutenção, 
utilizando o equipamento conforme a 

necessidade. A plata-
forma sempre chega 
em boas condições, 
atendendo às deman-
das do condomínio de 
forma eficiente.

A versatilidade do 
equipamento é outro 
ponto forte, podendo 
ser usado tanto em 
áreas internas quanto 
externas, como esta-
cionamentos e pisos 
nivelados. Podendo 
ser transportado em 

caminhonetes pequenas. Isso evita a 
contratação de diferentes ferramentas, 
agilizando os reparos.

Ao optar pela locação de plataformas 
elevatórias, o síndico garante manuten-
ções mais seguras e eficientes, sem a 
necessidade de grandes investimentos.

Bem-vindo ao futuro!
Garantir a segurança e o bem-estar de um condomínio é mais 

do que uma tarefa complexa, é uma responsabilidade que exige 
dedicação e acima de tudo, cuidado com pessoas. Na Direcional 

Group, sabemos que, como síndico, seu foco está em propor-
cionar tranquilidade e qualidade de vida aos moradores, para 
isso estamos aqui, lado a lado com você, oferecendo soluções 
que não apenas protegem, mas também humanizam a gestão 

condominial.
Nossa Portaria Virtual 
vai além da tecnologia:
Monitoramento remoto 24/7, 
câmeras de alta resolução e 
inteligência artificial. Subs-
tituímos a portaria física por 
um sistema que cuida de cada 
detalhe, garantindo seguran-
ça e serenidade para todos. 
Mas o que realmente nos dife-
rencia é o nosso compromisso 
com o cuidado - tanto com os 
moradores quanto com você 
que confia em nosso trabalho.  
Há sete anos, dedicamo-nos 
a oferecer segurança de ponta com um 
atendimento que valoriza a sua experi-
ência e a dos moradores. Sabemos que a 
verdadeira proteção vai além dos equi-
pamentos; está na presença constante, 
no suporte 24 horas, na resposta rápida 
a qualquer situação e na economia inte-
ligente que proporcionamos, com redu-
ção de até 70% em custos comparado à 
portaria física. Na Direcional Group nos-
sa missão é clara: proteger o que você 
mais valoriza, simplificar sua gestão e 
garantir que todos vivam com a tranqui-

lidade que merecem. Porque, para nós, 
segurança é sobre pessoas, e cuidar de 
você é nossa prioridade.

0800 846 6000 
direcionalgroup.com.br 
@direcionalgroup 
direcional-group
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> Manutenção ��� redação

PORTARIA
ATIVA

Controle de acesso conectado à central de
operações do Grupo Anjos da Guarda,
proporcionando mais segurança e gerando para
os condomínios, economia superior a 60% com
os custos de mão de obra e encargos sociais.

www.anjosdaguarda.com.br  | (31) 3282-6567

Mais Segurança e Economia
para o Seu Condomínio

Qual o melhor inte� one 
para o seu prédio?

Sabemos que a finalidade 
básica desses equipamen-

tos é, em resumo, a mesma: 
promover maior comodidade 
e segurança a funcionários e 
moradores. Contudo, há no 
mercado atual uma ampla 
variedade de modelos, com 
características distintas, que 
atendem a públicos distintos. 
Em síntese, os interfones não 
são todos iguais! Portanto é 
importante conhecer as varie-
dades para saber qual se ade-
qua melhor à realidade do seu 
condomínio antes de partir 
para um investimento. 

TECNOLOGIA - Os interfones va-
riam em níveis de tecnologia, 
funções disponíveis e, obviamen-
te, preços. É importante lembrar 
que a aquisição e instalação des-
ses aparelhos deve ser feita sem-
pre por pro� ssionais habilitados, 

bem como sua manutenção, a 
� m de prolongar a vida útil do 
produto e garantir o melhor uso 
e performance. 

Entre os mais em conta, os ana-
lógicos se destacam. Esses inter-
fones são os mais populares no 
mercado. De mecanismo extre-
mamente simples, ele faz apenas 
a ligação entre o domicílio (ou 
áreas comuns do condomínio) e 
a portaria, servindo para conver-
sação, podendo haver também 
botão de acionamento de tran-
cas para liberação de acesso. Este 
interfone é o tipo mais frequente 
em prédios de pequeno porte e 
condomínios que não querem fa-
zer um grande investimento.

Uma segunda geração de inter-
fones, mais moderna, veio com 
os aparelhos de sistema digital. 
Este também possui ramais in-

unidades condominiais. Com 
maior praticidade, temos então 
um interfone vinculado a uma 
interface celular que permite 
ao morador atender chamada 
via rede GSM por meio de um 
celular.

Por � m, não podemos deixar 
de lembrar o que há de mais re-
cente no mercado de interfones: 
os aparelhos vídeo-porteiros. A 
tecnologia alcançou níveis que, 
há alguns anos, parecia-nos 
apenas uma realidade fantasio-
sa de � lmes: conversar olhando 
face a face com o interlocutor 
por meio de uma câmera. Os 
interfones mais modernos já 
proporcionam este tipo de di-
álogo. Claro que o custo de 
investimento é maior que qual-
quer outro tipo de aparelho. 
Por isso, é preciso compreender 
– antes de tudo – quais são as 
reais demandas do usuário e do 
condomínio antes de eleger que 
tipo de interfone adquirir.

É impo� ante conhecer as 
variedades para saber qual se 
adequa melhor à realidade do 
seu condomínio

A comunicação interna é algo fundamental dentro do condo-
mínio: seja para o po� eiro que necessita entrar em contato 
com um morador para solicitar uma autorização de acesso, 
informar a chegada de um delivery, repassar um aviso ou 
mesmo para que haja uma interlocução entre condôminos. 
Para tanto, existem os inte� ones, equipamentos muito simi-
lares aos telefones, que operam a função de conectar ramais 
e promover a conexão entre diferentes pa� es do prédio. 

ternos e externos para comuni-
cação e desativação de travas. O 
custo de instalação é superior 
aos modelos analógicos, porém 
os digitais ganham em manu-
tenção, pois possuem maior 
qualidade, quebram menos e 
duram mais. Além disso, esses 
aparelhos proporcionam cha-
madas entre apartamentos, sem 
que o morador precise interfo-
nar para a portaria. 

SEM FIO - A tecnologia GSM 
aplicada aos interfones é um 
outro atrativo na hora de pensar 
em adquirir novos aparelhos. 
Trata-se da sigla para Global 
System for Mobile Comunica-
tion (ou Sistema Global para 
Comunicação Móvel), também 
conhecido como 2G, o que pro-
porciona uma instalação sem 
cabeamentos entre portaria e 

Serviço
Problemas com os interfones? Consulte 
nossos anunciantes: 
HL Interfones – 3462-6867 
Chaveiro Gontijo – 3227-6239
Adair Interfones: 99105-4219

Como vou saber se meu interfone 
está com problema? Ele pode sim-
plesmente parar de funcionar subi-
tamente ou, na maioria das vezes, 
é possível que ele comece a dar “si-
nais” gradativamente, a partir dos 
quais se consegue reconhecer que 
algo está começando a dar errado: 
sons de interferência, som chiado, 
fala entrecortada, os botões falham, 
o comando de destravar porta não 

funciona, alguma das funções é abo-
lida (ou só se ouve ou só se fala). 

É nesta hora que devemos buscar um 
serviço de manutenção? Bem, em teo-
ria não deveria ser exatamente assim. O 
ideal seria que os inte� ones do condo-
mínio passassem por uma vistoria peri-
ódica, para não chegar a este ponto. Ve-
rificação de teclado, fiações, plugues, 
testagem de ramais e eventuais trocas 
de aparelhos são tarefas desempenha-

das por empresas especializadas nessa 
área e o recomendável é que o condomí-
nio tenha contrato mensal de manuten-
ção dos seus inte� ones. 

A avaliação técnica dos profissionais 
é capaz, inclusive, de inferir a prová-
vel origem do dano: se por desgaste 
do tempo, falha técnica do produto 
mesmo ou manuseio errado do usuá-
rio. Por óbvio, a substituição de apa-
relhos quebrados em áreas comuns 

(como guarita, área de lazer, garagem, 
hall, elevadores, etc.) será arcada pelo 
condomínio, mas como ficam os de uso 
interno nas unidades privativas? O en-
tendimento pode variar de caso a caso 
mas o que geralmente se supõe é que o 
inte� one, por ser um equipamento de 
uso privativo dentro da unidade é, por-
tanto, responsabilidade do condômino, 
devendo a ele arcar com sua eventual 
reposição. 

Todavia, ressalta-se que há a possibi-
lidade de colocar no Regimento – em 
cláusula específica – a responsabilida-
de do condomínio arcar com as manu-
tenções em áreas comuns e privativas, 
incluindo substituições, salvo quando 
comprovado o dano causado por mau 
uso do usuário. É dever do morador, por 
sua vez, cuidar do uso adequado do in-
te� one e comunicar ao zelador ou sín-
dico caso surjam quaisquer alterações.

E se o interfone tiver com problema?

Vídeo-porteiro é a tendência 
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Seu Condomínio Está Preparado 
para o Futuro dos Veículos Elétricos?

Com o aumento dos veículos elétricos, condomínios precisam se 
adaptar. Instalar vagas de carregamento é essencial para atrair 

moradores e valorizar o empreendimento. A demanda por estas vagas 
cresce e ter estações de carregamento no seu condomínio é uma 
necessidade que valoriza o imóvel e facilita a vida dos moradores.

Como identificar um condômino antissocial?
Condôminos antissociais são aqueles que 
repetidamente desrespeitam as regras inter-
nas do condomínio, de maneira prejudicial à 
convivência e segurança dos demais mora-
dores. Exemplos comuns de comportamentos 
antissociais incluem: barulhos excessivos, 
desrespeito aos horários de silêncio, agres-
sões verbais e ameaças, uso indevido de áre-
as comuns, deixar animais soltos causando 
incômodos, estacionar em vagas que não lhes 
pertencem. Estes comportamentos compro-
metem o bem-estar da coletividade, 
gerando desconforto e, em casos 
mais graves, até situações de 
risco para a segurança do 
condomínio.

Como lidar com con-
dôminos antissociais?
O primeiro passo é tentar 
resolver o conflito por meio do 
diálogo. O síndico deve conversar com o con-
dômino, buscando uma solução amigável para 
cessar as atitudes erradas. Caso o diálogo não 
seja eficaz, é necessário aplicar as previsões 
previstas na Convenção ou Regimento Inter-
no, como advertências formais e multas. A 
legislação permite que, com a aprovação de ¾ 
dos condôminos, a multa seja aumentada em 
até 10 vezes o valor da taxa condominial. Per-
sistência do Comportamento Antissocial: se 
as multas não forem suficientes para corrigir o 
comportamento, o condomínio pode convocar 

uma assembleia para discutir a propositura de 
uma ação judicial. Nessa etapa, é fundamen-
tal reunir provas que comprovem a conduta 
reiterada do condômino, como vídeos, fotos, 
testemunhos, ou relatórios de ocorrências 
envolvendo o condômino antissocial. Ação 
Judicial e Expulsão: quando esgotadas as vias 
administrativas, o condomínio pode buscar a 
expulsão judicial do condômino antissocial. 
Embora a expulsão não esteja expressamente 
prevista na legislação atual, a jurisdição tem 
reconhecida essa medida em casos extremos.

Como é feito o processo de 
exclusão? O pedido de ex-

clusão judicial exige que 
o condomínio compro-
ve a gravidade e a re-
petição das condutas 
antissociais. É essen-

cial que o direito cole-
tivo prevaleça sobre o direito 

individual do condômino, baseando-se no 
princípio da função social da propriedade. 
Caso a exclusão seja concedida, o condô-
mino perde o direito de residir no local, 
mas ainda pode alugar, vender ou ceder 
sua unidade a terceiros. Vale ressaltar 
que os condôminos afetados pelos trans-
tornos causados pelo antissocial podem 
pleitear judicialmente uma indenização 
por danos morais, dependendo da gravi-
dade e das consequências das condutas 
do morador infrator.

O ByDoor é uma ferramenta essencial para 
ajudar síndicos e administradores a gerenciar 
condôminos antissociais de maneira mais 
eficiente e organizada. Oferecemos uma série 
de recursos que facilitam a administração de 
conflitos e o cumprimento das normas inter-
nas do condomínio, como por exemplo:

Registro de Ocorrências e Histórico de Com-
portamento: permite o registro detalhado de 
ocorrências, como infrações de regras, recla-
mações e comportamentos antissociais. Isso 
facilita a criação de um histórico completo de 
conduta; Automatização de Advertências e 
Multas: envia advertências e notificações aos 
condôminos antissociais; Gestão de Assem-
bleias: faz toda a organização de assembleias, 
com votações eletrônicas, de forma simples 
e ágil, com gravações e relatórios gerenciais 
ao final; Armazenamento de Provas: o con-
domínio pode armazenar documentos, fotos, 
vídeos e outros arquivos relacionados às re-
clamações; Acesso às Regras do Condomínio: 
espaço para que o condomínio disponibilize o 
acesso on-line às normas, regulamentos in-
ternos e convenções condominiais; Mediação 
de Conflitos: serviço exclusivo do ByDoor para 
síndicos e administradores.

Para fi nalizar é importantíssimo lembrar 
que não basta que os moradores “achem” 
que o condômino tem comportamentos an-
tissociais, é necessário que a conduta seja 
considerada grave, contínua e repetitiva. 
Quanto mais histórico, registros e provas o 
condomínio tiver, mais resguardado ele fi ca.

Lidar com condôminos antissociais pode ser uma das tarefas mais 
desafiadoras para síndicos e administradores de condomínio, já que 
esses compo� amentos afetam diretamente a harmonia e a qualidade 
de vida dos demais moradores. A convivência em um ambiente com-
pa� ilhado, como um condomínio, exige que todos respeitem as re-
gras determinadas, mas, infelizmente, alguns moradores insistem em 
desrespeitar essas normas de forma reiterada e egoísta.

O condomínio e os condôminos antissociais

POR QUE É IMPORTANTE?

VALORIZAÇÃO DO IMÓVEL: Morado-
res com veículos elétr icos preferem 
locais que atendam suas necessida-
des, aumentando a atrat ividade do 
condomínio.

SUSTENTABILIDADE: Reduz as emis-
sões de CO2.

COMODIDADE: Carregar no próprio con-
domínio é prático e elimina a busca por 
estações externas.

SOLUÇÃO COMPLETA 
COM SISTEMA DE GESTÃO 
INTEGRADO

Nosso sistema oferece mais do que a 
instalação de estações: inclui gestão 
integrada com controle e monitoramento 
das vagas.

Seu Condomínio Está Preparado
para o Futuro dos Veículos Elétricos?
Com o aumento dos veículos elétricos, condomínios precisam se adaptar. Instalar vagas 
de carregamento é essencial para atrair moradores e valorizar o empreendimento.

Prepare seu condomínio para o futuro
da mobilidade elétrica.

Entre em contato e saiba mais!

Por que é importante?

Vantagens do Sistema 
Integrado:

A demanda por vagas de carregamento de 
veículos elétricos está crescendo. Ter estações de 
carregamento no seu condomínio não é só uma 
tendência, mas uma necessidade que valoriza o 
imóvel e facilita a vida dos moradores.

Nosso sistema de carregamento para veículos 
elétricos vai além da simples instalação de uma

estação. Oferecemos um 
sistema de gestão integrado
que permite total controle e 
monitoramento do uso das 
vagas de carregamento.

Solução Completa com Sistema de 
Gestão Integrado!

• Valorização do imóvel:

Condôminos com veículos 
elétricos preferem morar em 
locais preparados para suas 
necessidades. A presença de 
estações de carregamento 
aumenta a atratividade e o 
valor do condomínio.

•          Cobrança automatizada:

 Com nosso sistema, 
o condomínio pode de�nir 

•         SUSTENTABILIDADE:

Promova a sustentabilidade e contribua para a 
redução de emissões de CO2. Estações de 
carregamento reforçam o compromisso com o 
meio ambiente.

tarifas para o uso de energia, garantindo que cada 
morador pague apenas pelo que utilizar.

•      Comodidade e Praticidade:

Oferecer uma solução de carregamento dentro do 
próprio condomínio elimina a necessidade de 
buscar estações externas, oferecendo mais 
conveniência aos moradores.

•      Monitoramento em tempo real:

Acompanhe o consumo de energia e a 
disponibilidade das vagas de forma prática e 
e�ciente.

•      Gestão simplificada:

Controle o acesso às estações, evite 
congestionamentos e garanta a e�ciência no uso 
das vagas de carregamento.

17 98175-2925
www.atmevs.com.br

jeyson@atmsistema.com.br

loja.atmevs.com.br

Prepare seu condomínio para o futuro 
da mobilidade elétrica.

Entre em contato e saiba mais!

Com o passar dos anos, a necessidade 
de atualização trouxe novas soluções, 
e o mercado ganhou ferramentas mais 
inteligentes e, até não-presenciais. A 
pandemia de covid-19, declarada em 
2020 pela Organização Mundial da Saú-
de, intensifi cou o uso de tecnologias em 
seguridade online e incentivou o desen-
volvimento de novas saídas. 

Entre estes recursos remotos, estão as 
centrais de monitoramento e portarias re-
motas. Criada há dois anos, o CMO (Centro 
de Monitoramento Operacional) DELPHOS
é uma ferramenta que garante toda a tra-
tativa que envolve o monitoramento e for-
nece relatórios completos com uma visão 
profunda e objetiva do processo.

Aceita pela maioria dos clientes e total-
mente focada em melhorias contínuas, o 
CMO foi um case de sucesso que agregou 
qualidade na entrega dos serviços pres-
tados, sem custo extra aos contratantes.

Segundo Arthur Gonçalves, Coordena-
dor de Projetos da DELPHOS, a melhora 
é visível já nas primeiras semanas de 
atuação da CMO. “A DELPHOS acredita e 
executa serviços de forma inteligente, 
ofertando ao cliente ferramentas que 
garantem qualidade total e atendimen-
to máximo às suas necessidades. Des-
sa forma, conseguimos, não só realizar 

com absoluta efi ciência, mas mensurar 
os resultados e trazer as evidências que 
comprovam nossa performance. Temos 
e ofertamos quantidade, qualidade e 
tangibilidade”.

Arthur conta, ainda, que novas opções são 
testadas diariamente. “Já temos muitas 
ferramentas digitais integradas ao CMO 
hoje, mas queremos agregar mais à Cen-
tral. Vamos expandir nosso departamento 
de inteligência e atendimento e, dessa 
forma, teremos uma operação comple-
tamente orientada por dados, facilitando 
o direcionamento de produtividade das 
equipes de monitoramento.”

A DELPHOS, através de relatórios e 
dashboards, garante transparência e 

melhorias contínuas dos processos, 
trazendo ao cliente a tranquilidade de 
uma prestação de serviços. 

Entre em contato com a DELPHOS hoje 
mesmo e descubra como transformar 
a segurança do seu patrimônio com 
soluções personalizadas e tecnologia 
de ponta.

Os recursos humanos de vigilância, po� aria 24/7 e controle de acesso são meios de segu-
rança usados e conhecidos há muitas décadas por empresas e condomínios residenciais. 

CMO: o futuro da segurança 
patrimonial já está no presente

delphostec.com.br 
@delphos.tec
(31) 2342-4600
(31) 97218-3429

metem o bem-estar da coletividade, 
gerando desconforto e, em casos 
mais graves, até situações de 
risco para a segurança do 

dôminos antissociais?
O primeiro passo é tentar 

Como é feito o processo de 
exclusão?

clusão judicial exige que 
o condomínio compro-
ve a gravidade e a re-
petição das condutas 
antissociais. É essen-

cial que o direito cole-

www.bydoor.com.br
@bydoor.app
31 99377 1655

www.bydoor.com.br

O condomínio está obrigado 
a trocar os extintores de 
incêndio pelo tipo ABC?

Esta é uma dúvida frequente dos síndicos. Os condomínios 
precisam mesmo trocar os extintores de incêndio pelo tipo ABC?
Na Instrução Técnica n. º 16 de 2020, do 
Corpo de Bombeiros/mg, diz:

“6.2.1. Cada pavimento deve possuir no mínimo 
uma unidade extintora de pó ABC que atenda a 
distância máxima a ser percorrida e capacidade; ou 
duas unidades extintoras, sendo uma para incêndio 
classe A e outra para incêndio classe B e C, 
desde que atendam à distância máxi-
ma a ser percorrida e capacidade. 

6.2.1.2. Nas garagens de veí-
culos automotores e em edifi-
cações que não possuam brigada 
de incêndio, é obrigatória a prote-
ção por extintores tipo pó ABC”. 

Sendo assim, a resposta para o 
questionamento é:  sim! 

Não há uma definição de data pelo corpo de 
bombeiros para a substituição dos equipa-
mentos. Sugere-se que a troca seja feita o quan-
to antes, por se tratar de um item de segurança 
extremamente importante para as edificações.

Os extintores da classe ABC englobam todas 
as classes de incêndio sendo eles em sólidos 
inflamáveis, líquidos e gases inflamáveis e 
também em equipamentos energizados.

A mudança atual da portaria veio para facilitar 
o manuseio, por se tratar de um extintor menor 
e mais fácil de manusear.

Com a chegada do extintor tipo ABC, não 
haverá riscos de uso indevido dos extin-
tores de incêndio por pessoas que não 
possuem treinamento para manusear 
extintores de tipos diferentes.

Exemplo de incêndios em cozinhas (gor-
dura, micro-ondas, etc.) No qual não 

pode em hipótese alguma usar o 
extintor do tipo A (água) que 

antigamente era exigido 
nos andares dos pré-
dios. 

Se trata de uma evolução 
na segurança de combate 
a incêndio que salva pa-
trimônios e principalmen-
te vidas.

Diga-se então, que é de extrema 
importância a troca dos extintores de 

incêndio dos tipos A e BC pelos do tipo 
ABC, diminuindo o risco de graves aci-
dentes e evitando talvez a propagação 
de incêndios maiores nas edificações.

(31) 3357-1000
(31) 97529-0700
@ rival_do_fogo

desde que atendam à distância máxi-

cações que não possuam brigada 
de incêndio, é obrigatória a prote-
ção por extintores tipo pó ABC”. 

Sendo assim, a resposta para o 

Não há uma definição de data pelo corpo de 
bombeiros para a substituição dos equipa-

dura, micro-ondas, etc.) No qual não 
pode em hipótese alguma usar o 

extintor do tipo A (água) que 

Se trata de uma evolução 
na segurança de combate 
a incêndio que salva pa-
trimônios e principalmen-
te vidas.

Diga-se então, que é de extrema 

VANTAGENS DO SISTEMA 
INTEGRADO

COBRANÇA AUTOMATIZADA: Tarifas 
garantem que cada morador pague 
apenas o que utiliza.

MONITORAMENTO EM TEMPO REAL: 
Acompanhe o consumo e disponibilida-
de das vagas.

GESTÃO SIMPLIFICADA: Acesso contro-
lado para evitar congestionamentos.uso 
das vagas de carregamento.
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Cobranças extrajudiciais e judiciais

Ações e defesas judiciais 

Participação em assembleia 

Parecer e consultoria jurídica

Adequação de convenção e regimento 
interno do condomínio 

ADVOCACIA ESPECIALIZADA 
EM DIREITO CONDOMINIAL

(31) 3226-9074 

contato@gouveaadv.com.br

www.gouveaadv.com.br 

> Especial Dia do Síndico  ����André Resende

CONTRATE A RODO PARK PARA GERENCIAR
O ESTACIONAMENTO DO SEU CONDOMÍNIO
CO
O E

RENDA EXTRA

SEGURANÇA

CONFORTO

Consulte-nos
para uma visita:

31 3222-1355
www.rederodopark.com.brMANOBRISTAS PROFISSIONAIS

Dia do Síndico: mudanças, desafios 
e satisfação na prestação do serviço

Entretanto, é importante lem-
brar que essa função, embora 

tenha ganhado mais destaque 
recentemente com o aumento do 
número de condomínios, não é 
recente. Muitos síndicos atuam 
há décadas no cuidado de condo-
mínios, dos moradores e dos fun-
cionários do empreendimento. 
Wilson Trindade, por exemplo, 
foi síndico durante 23 anos em 
um edifício residencial em Belo 
Horizonte. Ele conta que durante 
o período, passou por muitas mu-
danças, lidou com muita respon-
sabilidade, mas lembra que foi um 
trabalho grati� cante.

“Durante o período em que fui 
síndico no prédio, � z muitas re-
formas, ampliação de salão, cons-
trução de novas áreas, tudo com a 
ajuda dos moradores. Sempre tive 
apoio, de uma maneira geral, para 
cuidar do bem-estar deles. Claro, 
como síndico, a gente tem que li-
dar eventualmente com questões 
de convívio, desentendimentos, 
mas sempre ocorrendo tudo bem. 
Tanto foi bom o trabalho que ain-
da tenho uma ótima relação com 
todos no prédio onde moro e fui 
síndico”, explica.

Além do síndico orgânico ou mo-
rador, como foi o caso de Wilson 
Trindade, é crescente também o 
cenário onde há a pro� ssionali-
zação da função. O trabalho do 
síndico de maneira geral é lidar 
também com muitos trâmites 
burocráticos, fato que exige em 
alguns momentos dedicação ex-
clusiva. Nesses casos, tem se tor-
nado comum os condomínios 

que contratam administradoras 
ou, especi� camente, síndicos que 
atuam como pro� ssionais na ges-
tão dos condomínios.

PROFISSIONAL - Roger Próspe-
ro, que é síndico pro� ssional em 
São Paulo, comenta que é um en-
tusiasta da “nova” pro� ssão. Ele 
conta que começou a atuar há cer-
ca de 14 anos como síndico mo-
rador, em um condomínio com 
mais de 200 unidades, onde ainda 
é síndico, tendo sido reeleito por 
sete vezes consecutivas.

“Quanto mais bons pro� ssionais, 
melhor para o setor, para o merca-
do condominial, para as gestões. 
É interessante citar que cerca de 
15% dos síndicos são pro� ssio-
nais neste mercado no país, então 
ainda tem muito mercado, ainda 
faltam bons pro� ssionais. Acre-
dito que estamos passando por 
uma chegada de bons pro� ssio-
nais, mas há uma demanda cres-
cente que segue exigindo cada vez 
mais”, avalia.

Ainda de acordo com o síndico 
pro� ssional, mesmo antes de se 
pro� ssionalizar, Roger Próspero 
relata que precisou se informar 
sobre o trabalho, sempre pre-
zando pela formação, pelo es-
tudo para aperfeiçoar a gestão. 
“Desde o início, consegui mon-
tar uma associação de síndicos 
da minha região, dos quais ain-
da temos contato, para trocar 
ideias, informações, recomen-
dar bons prestadores de servi-
ços. Também investi em forma-
ção, em cursos, porque acredito 

O trabalho do síndico tem se valorizado com o passar dos anos, 
sobretudo com o processo de ve� icalização das cidades. Com o 
aumento do número de pessoas vivendo em condomínios, prin-
cipalmente nos grandes centros urbanos, aumenta também a 
necessidade de mais síndicos atuando na área, seja de forma 
profissional, ou como o chamado síndico orgânico (morador). A 
estimativa mais recente, de 2023, aponta que existam mais de 
420 mil síndicos atuando no Brasil.

Acredito que estamos 
passando por uma 
chegada de bons 
profissionais 

que é assim que um síndico deve 
proceder”, acrescenta Roger.

ESTUDO - Ele comenta ainda 
que, embora tenha investido em 
cursos, a pro� ssão ainda não é 
regulamentada e os cursos, neste 
cenário, não têm validade no sen-
tido de serem considerados como 
um MBA (Master in Business 
Administration), muito embora 
tenha a modulação e a duração de 
uma especialização.

“O síndico para estar preparado 
precisa ter em perspectiva um 
conhecimento multidisciplinar: 
tem que entender de direito tra-
balhista, cível, de engenharia hi-
dráulica, de gestão de pessoas. É 
um desa� o tremendo para um 
síndico atuar em alta performan-
ce, porque é um trabalho mul-
tidisciplinar. Por isso, um bom 
síndico continua se informando 
e se atualizando de forma perma-
nente, além de se cercar de bons 
pro� ssionais”, comenta.

“Enquanto síndico, a gente tem 
que entender essas variadas ne-
cessidades e atender da forma 
mais humanizada, da melhor 
forma. Isso sem falar na respon-
sabilidade de cuidar do patri-
mônio das pessoas, que muitas 
vezes lutaram muito para con-
quistar aquele imóvel. Então é 
sempre bom manter a manuten-
ção, usar de planejamento, para 
evitar gastos extras e, principal-
mente, evitar a desvalorização 
do imóvel dos moradores”, con-
clui Roger Próspero.

Por isso que temos muito o que 
comemorar neste próximo dia 
30 de novembro. Valorizar a 
atuação de síndicos e síndicas é 
reconhecer a luta dessas pessoas 
em prol da coletividade condo-
minial.

*Jornalista

Roger Próspero arremata que, além 
do cuidado com a informação e a 
formação, o síndico também é um 
grande cuidador, uma pessoa que 
precisa estar atento às necessidades 
dos moradores, uma vez que cada 
família, cada unidade, vai apresen-
tar suas demandas especí� cas e vai 
ser preciso que o síndico tenha bom 
senso e boa vontade para adminis-
trar essas questões.

Em busca de conhecimento constante, síndicos e síndicas procuram estar sempre 
atualizados, participando de cursos e eventos
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> Especial Dia do Síndico ����������

A � gura do síndico, muitas ve-
zes não reconhecida o su� -

ciente, é essencial para garantir a 
boa gestão e a harmonia em um 
condomínio. Ao longo de todo o 
ano, eles enfrentam desa� os que 
vão desde questões administra-
tivas até a mediação de con� itos 
entre moradores. Por isso, o Dia 
do Síndico foi criado não ape-
nas como uma oportunidade de 
celebração, mas como um mo-
mento de aprendizado, confra-
ternização e valorização desses 
pro� ssionais.

Quando o evento começou, há 
20 anos, a realidade do setor era 
bem diferente. Naquela época, os 
síndicos geralmente eram mora-
dores voluntários, sem formação 
especí� ca para a função. Entre-
tanto, nos últimos dez anos, o 
cenário mudou signi� cativa-
mente, com o surgimento e cres-
cimento do síndico pro� ssional. 
Este é um novo per� l de gestor, 
que assume a administração de 
condomínios como uma carreira 
e conta com quali� cação técnica 
para lidar com as complexidades 
da função. Essa pro� ssionaliza-
ção é uma das maiores conquis-
tas do setor, re� etindo a impor-
tância cada vez maior da boa 
governança condominial.

EVOLUÇÃO - O Dia do Síndico 
acompanha essa evolução, am-
pliando a oferta de conteúdo 
relevante. As palestras que inte-
gram o evento são um dos pon-
tos altos, oferecendo aos parti-
cipantes a oportunidade de se 
atualizar sobre temas técnicos, 
legais e administrativos, além de 
discutir as principais tendências 
do mercado. Este ano, a progra-

mação está especialmente rica, 
com especialistas renomados 
compartilhando suas experiên-
cias e conhecimentos.

A edição de 2024 do Dia do 
Síndico traz uma programação 
diversa e com temas de grande 
relevância. A jornalista e advo-
gada Cleuzany Lott falará sobre 
a ética no exercício da função 
de síndico pro� ssional, um tó-
pico cada vez mais importante à 
medida que a pro� ssionalização 
avança. Já a Receita Federal do 
Brasil abordará as relações do 
síndico e do condomínio com o 
Governo.

O advogado Alexandre Franco 
discutirá a questão da priva-
cidade no uso de imagens do 
circuito fechado de TV entre os 
condôminos, enquanto a advo-
gada Eliza Novaes apresentará as 
mais recentes decisões judiciais 
que impactam a gestão condo-
minial. Em um setor tão dinâ-
mico quanto o de condomínios, 
estar a par das mudanças legais 
é essencial para evitar problemas 
e garantir uma administração 
e� ciente.

Temas técnicos também têm es-
paço garantido. Helder Canelas 
e Ronaldo Bandeira abordarão 
a questão da segurança em ele-
vadores, com foco nos cuidados 
que os síndicos devem ter com a 
manutenção desses equipamen-
tos essenciais para o cotidiano 
dos condomínios verticais. Já o 
engenheiro Maurício Ceotto fa-
lará sobre a crescente demanda 
por infraestrutura para carros 
elétricos nos condomínios, uma 
tendência que vem ganhando 
força com a popularização des-

ses veículos. Jorge Jabbur, CEO 
da JB Conservadora, discutirá 
os desa� os e benefícios da tercei-
rização de serviços nos condo-
mínios, uma prática que tem se 
tornado cada vez mais comum.

CONFRATERNIZAÇÃO - Além das 
palestras, o Dia do Síndico é tam-
bém uma oportunidade única de 
confraternização. Logo na chega-
da, os participantes são recebidos 
com um welcome co� ee, onde 
podem interagir com outros sín-
dicos e conhecer as novidades 
oferecidas pelas empresas cola-
boradoras que expõem seus pro-
dutos e serviços no evento. Este 
momento inicial é importante 
para fortalecer redes de contato 
e trocar experiências, algo fun-
damental para quem vive o dia a 
dia da gestão condominial.

Ao longo do dia, os síndicos têm 
a chance de aprofundar conheci-
mentos e estreitar laços durante 
o almoço de confraternização, 
um dos pontos altos do evento. 
E, como não poderia faltar, o 
evento se encerra com o espera-
do sorteio de brindes, que é sem-
pre um momento de descontra-
ção e alegria. Diferente de outros 
eventos, no Dia do Síndico, os 

presentes sorteados são voltados 
diretamente para os síndicos, 
como forma de reconhecer e va-
lorizar o esforço e dedicação que 
eles têm ao longo do ano.

RECONHECIMENTO - O sucesso 
do Dia do Síndico ao longo de 
suas duas décadas de existência 
re� ete a importância de eventos 
como este para o setor condomi-
nial. Mais do que uma simples 
homenagem, o evento promove 
o fortalecimento da categoria, 
oferecendo conhecimento, reco-
nhecimento e momentos de in-
teração que fazem a diferença no 
cotidiano dos síndicos.

Seja você um síndico veterano 
ou alguém que está começando 
agora na gestão condominial, o 
Dia do Síndico é uma oportu-
nidade imperdível para se atu-
alizar, aprender com os melho-
res pro� ssionais do mercado e, 
claro, celebrar o trabalho árduo 
que é cuidar de um condomínio. 
A� nal, como o próprio lema do 
evento diz, “um condomínio 
bem administrado é um lugar 
melhor para se viver”.

Que venham mais 20 anos de 
sucesso!

20º Dia do Síndico: uma festa regada a muita informação
No dia 07 de dezembro, o cenário condominial mineiro estará em festa, celebrando o 20º Dia do Síndico, um evento que se consolidou como o mais impo� ante do setor em Minas Gerais. Organizado pelo Jornal do Síndico em parceria com o SindiconMG, 
o evento começou de forma modesta, com uma reunião para 50 pessoas, mas evoluiu para um grande encontro que, atualmente, reúne mais de 500 pa� icipantes no Hotel Mercure, em Belo Horizonte. A celebração, que já faz pa� e do calendário de 
eventos do setor, homenageia aqueles que são o coração da vida condominial: os síndicos e síndicas.

O síndico profi ssional e a ética no condomínio –
Cleuzany Lott – Advogada e jornalista

Quem pode ter acesso às imagens do sistema 
de segurança do Condomínio? - Alexandre Franco 
– Advogado e professor de pós graduação

Segurança em Altura: Prevenindo Acidentes 
com Elevadores – Ronaldo Bandeira – Engenheiro 
mecânico e conselheiro de Crea-MG

O condomínio, o síndico e as relações com a 
Receita Federal do Brasil – Mauritania Messias
– Chefe substituta da equipe de atendimento de 
cadastro da RFB

Proteção contra incêndios em veículos 
elétricos – Mauricio Ceotto – Engenheiro e Inspetor 
Chefe da Inspetoria de Vila Velha do Crea-ES

Como o Judiciário tem decidido sobre os 
principais temas condominiais – Eliza Novaes – 
Advogada e presidente da Amadi

Segurança em transporte Vertical –   
Helder Canelas    - 
Head de serviços da TK Elevator na América Latina 

Porque o gás natural pode melhorar sua 
vida - Felismina Saraiva Soares - Gerente de 
comercialização do gás residencial e comercial - 
Gasmig

Tira-dúvidas – Carlos Eduardo Alves de Queiroz – 
Presidente do SindiconMG

Os condomínio e a terceirização - Jorge Jabbur - 
CEO JB Conservadora

Palestras

Mais do que uma simples 
homenagem, o evento promove 
o fo� alecimento da categoria, 
oferecendo conhecimento, 
reconhecimento e momentos de 
interação

Realização

Almoço de confraternização é momento para conhecer e fazer novas amizades

Ao longo do dia síndicos e síndicas circulam entre os estandes das empresas colaboradoras

Pro� ssionais de outros estados sempre contribuem com o evento

Síndicos são recebidos com delicioso café da manhã

Público participa ativamente das palestras
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3222-6685
controlelevadores.com.br 

Tânia Valetim - consultora de seguros

@valentimseguros
@valentimtania
31 992233424

A obra vai começar! Condomínio 
tem seguro incêndio.

Síndico pode ficar tranquilo? Não!
É risco excluído no seguro convencional danos decorrente 

da manutenção do imóvel, cujo valor exceda o limite de 0,5% 
(meio por cento) de indenização da cobe� ura básica conforme 

condições gerais da seguradora.

> Dicas

(31) 3284-5800
(31)98814-1723
multservis.com.br
comercial@multiservis.cm.br

A impo� ância de escolher uma boa 
administradora de condomínio

Saiba o papel da administradora e como uma boa parceria 
facilita o dia a dia do síndico e melhora a gestão condominial.

Nos dias de hoje, a gestão de condomínios 
se tornou uma grande responsabilidade. 
Para facilitar essa jornada e garantir um 
condomínio mais organizado e harmonio-
so, a parceria com uma boa administrado-
ra é fundamental.

Por que a administradora é tão im-
portante?

A administradora de condomínios 
atua como um parceiro estratégico 
do síndico, oferecendo uma série de 
serviços que vão além da simples 
gestão fi nanceira. Ela é responsável 
também por:

Assessoria administrativa: auxilia 
o síndico na organização de assem-
bleias, elaboração de atas e controle 
de documentos.

Gestão de pessoal: contrata, treina e ge-
rencia a equipe do condomínio.

Mediação de confl itos: atua como me-
diadora em situações de confl ito entre os 
condôminos.

Manutenção: coordena as atividades de 
manutenção do condomínio.

Comunicação: mantém os condôminos 
informados sobre as atividades do condo-
mínio, através de comunicados, e-mails e 
assembleias.

Optar por uma administradora de con-
domínios não é apenas uma decisão 
administrativa e fi nanceira. É um passo 
estratégico para garantir a tranquilidade 
e o bem-estar de todos os moradores. 
Quando essa parceria é sólida, os resul-
tados aparecem. Um condomínio bem 
administrado é um lugar desejável para 
se viver, atraindo novos moradores e me-
lhorando a qualidade de vida de todos.

Ao escolher uma administradora, é essen-
cial considerar sua experiência, referências 
e serviços oferecidos. Uma administradora 
que tenha eficiência, transparência e ino-
vação não apenas garante uma gestão 
competente, mas também transforma a 
convivência no condomínio. Portanto, inves-
tir nessa parceria é investir no futuro do seu 
espaço, criando um ambiente cada vez me-
lhor para viver e convivendo em harmonia.

O Grupo HX, com atuação de destaque 
no setor de segurança eletrônica, vem 
se consolidando como referência em 
soluções tecnológicas avançadas. Fun-
dada há nove anos, a empresa oferece 
uma ampla gama de serviços, um deles 
é a portaria remota, que integra inova-
ção e segurança de forma efi ciente e 
personalizada.

Com mais de 2000 câmeras instaladas e 
atendendo a centenas de clientes em todo 
o Brasil, a HX combina o que há de mais 
moderno em vigilância, monitoramento 
e controle de acesso, sempre com a pro-
posta de otimizar os custos operacionais 
e garantir a segurança patrimonial.

Benefícios da Portaria Remota:

1- Como funciona?

A HX tem uma central de monitora-
mento, onde cada operador observa 
uma média de 8 clientes. As câmeras 
possuem um sistema de inteligência 
artifi cial, que reconhece se há aproxi-
mação de pessoas ao condomínio ou 
algum ato suspeito, fazendo com que 
essa imagem fi que em evidência para o 
operador, seja para atender a visita ou 
para reportar uma denúncia. A conexão 
acontece em tempo real, através de um 
link dedicado de internet.

2 - Visibilidade Ampliada

Com o uso de câmeras de alta de-
finição, as áreas de grande fluxo 
de pessoas e veículos são monito-
radas em tempo real, permitindo 
que qualquer atividade suspeita 
seja detectada instantaneamen-
te. Além disso, a cobertura se es-
tende a todo o perímetro, garan-
tindo uma supervisão completa e 
segura.

3- Respostas Ágeis

O monitoramento contínuo permi-
te que os operadores identifiquem 
ameaças de forma proativa. O uso 
de inteligência artificial facilita o 
reconhecimento de padrões sus-
peitos, priorizando alertas visuais 
para que a equipe de segurança 
aja com rapidez e precisão.

4- Redução de Custos 

Um dos maiores benefícios da porta-
ria remota é a economia. Ao eliminar a 
necessidade de uma equipe de portaria 
física em tempo integral, os custos 
operacionais são signifi cativamente 
reduzidos, sem comprometer a quali-
dade do serviço de segurança.

5- Tecnologia de Ponta

Com equipamentos avançados e sof-
twares constantemente atualizados, a 
portaria remota se adapta às necessi-
dades específi cas de cada cliente, pro-
porcionando segurança sob medida e 
de alto desempenho.

A evolução da po� aria remota como solução eficiente e com maior custo benefício

www.grupohx.com
@grupo_hx
2516-8080

Novas Tecnologias Transformam a 
segurança do seu patrimônio

Podas de árvores

Além de colaborar com o meio 
ambiente, as árvores ajudam 
a compor o ambiente estético 
de um lugar, mas, quando elas 
existem no cenário, alguns cui-
dados precisam ser tomados, 
como por exemplo a poda, ou 
seja, aparar. A manutenção, 
contudo, deve ser feita com cau-
tela, nunca ultrapassando 30% 
da cobertura total, pois ultra-
passado isso pode con� gurar-se 
um ato ilegal, podendo o seu 
responsável ser inclusive en-
quadrado cometendo um crime 
ambiental.

A Lei de Crimes Ambientais 
(9.605/98) versa sobre os atos 
cometidos em espaços públicos. 
Portanto, uma das primeiras 
observações que deve ser feita 
é de que o condomínio não tem 
o direito de intervir em árvores 
que estão fora de seu perímetro. 
A poda nesses espaços pode ser 
solicitada pelo condomínio en-
trando em contato com a Se-
cretaria de Meio Ambiente ou 
órgão equivalente em seu mu-
nicípio.

Manutenção e modernização 
de elevadores

Atenta as exigências das Normas Técnicas e Lei Municipal, 
a CONTROL ELEVADORES se utiliza das melhores práticas 
para garantir PROTEÇÃO ÀS PESSOAS contra os riscos de 

acidentes, sejam de USUÁRIOS ou COLABORADORES.
A preocupação com a SE-
GURANÇA DAS PESSOAS 
que utilizam os elevadores 
nos condomínios é o que 
nos move em direção à ino-
vação. É o que nos inspira 
a oferecer ao mercado a 
melhor estrutura em ma-
nutenção e as MELHORES 
SOLUÇÕES em transporte 
vertical. 

Por que modernizar o ele-
vador? A modernização 
é um fator necessário com o passar dos 
anos. Os sintomas mais frequentes do des-
gaste provocado pelo tempo de utilização 
dos elevadores são os defeitos constantes, 
as paradas bruscas, desnivelamento da 
cabina com o piso do andar, consumo de 
energia e altos gastos com manutenção e 
peças. 

E quais são os benefícios da 
modernização:

• Equipamentos com a última tecnologia;
• Aumento de performance e con� abilidade;
• Adequação às normas de acessibilidade;
• Aumento da taxa de ocupação;
• Economia de energia;
• Estética;
• Diminuição de custos.

Desde 1995 a CONTROL ELEVADORES 
proporc iona ao mercado so luções 
inovadoras e persona l izadas em 
MANUTENÇÃO e MODERNIZAÇÃO.

Nossa empresa oferece seu know-how 
comprovado em edi� cações RESIDENCIAIS 
e COMERCIAIS, além de ampla experiência 
em áreas INDUSTRIAIS e MINERADORAS; 
sendo uma empresa capacitada e treinada 
para atuar em elevadores e equipamentos 
de TODAS AS MARCAS e FABRICANTES.

O seguro de riscos de en-
genharia, conhecido como 
seguro de obras, é uma me-
dida essencial para garantir 
a segurança e proteção 
durante reformas, constru-
ções ou melhorias nas áre-
as comuns ou nas unidades 
individuais. Poderá ser con-
tratado por qualquer uma 
das partes interessadas 

Três tipos para obra em condomínio: 

1. Seguro de Riscos de Engenharia: 
obras como reforma estrutural, cons-
trução de novas áreas ou melhorias em 
fachadas. Cobre riscos relacionados à 
execução da obra, incluindo: 

•Danos materiais causados à estrutura 
do edifício

•Roubo/furto de materiais equipa-
mentos 

•Danos causados a terceiros, devido a 
acidentes 

•Despesa extra reparo dano causado 
por imprevisto como incêndio, explosão, 
desmoronamento ou queda de material

2. Seguro de Respon-
sabilidade Civil Geral:
danos causados a ter-
ceiros Inclui:

•Danos físicos a pes-
soas que possam ser 
atingidos por acidentes, 
como quedas de mate-
riais ou andaime

•Danos materiais a bens de terceiros, 
próximos ao local da obra

3. Seguro de Responsabilidade Civil 
Empregador: Protege o condomínio 
contra processos movidos trabalhador 

O síndico tem o dever de zelar pela se-
gurança dos moradores, garantir que 
as obras sejam realizadas e contratar 
um seguro para o condomínio. 
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Na hora de procurar uma empresa 
especializada, não se esqueça 
de conferir se ela segue todas as 
normas técnicas que regulam o 
processo de impermeabilização

Observatório  ����Kênio de Souza Pereira

Perito deve atuar em sintonia com 
advogado do condomínio

Inúmeros condomínios e proprietários de imóveis têm fra-
cassado ao não conseguirem a condenação da construtora 
na ação que exige a reparação ou a indenização pelos ví-
cios de construção, por agirem de maneira desorganizada e 
amadora, especialmente quanto à contratação de engenheiro 
inexperiente para realizar a perícia ou de advogado com base 
no menor preço.  

Os condomínios pecam por 
agir sem a prévia assessoria 

jurídica especializada, pois ao 
con� arem na boa vontade da 
construtora, deixam de forma-
lizar reclamações de maneira 
técnica. Perdem prazos e criam 
situações que no futuro voltam 
contra eles, pois o departamento 
jurídico da construtora utilizará 
de todas as falhas para deixar de 
realizar os consertos dos vícios 
solicitados na ação.

São incontáveis os equívocos 
que os compradores e os síndi-
cos, movidos pela boa-fé e exces-
so de con� ança, cometem por 
ignorarem as manobras que os 
construtores utilizam para evi-
tar o pagamento pelos reparos, 
que às vezes, somam milhões 
de reais, pois envolvem dezenas 
ou centenas de unidades, bem 
como as fachadas que necessi-
tam ser totalmente refeitas. 

ESCOLHA - A escolha do pro� s-
sional que atuará como assis-
tente técnico do condomínio 
exige análise de sua capacidade 
técnica em engenharia e de sua 
habilidade no trato das questões 
jurídicas por ser fundamental 
atuar em sintonia com o advo-
gado que conduzirá o proces-
so. O condomínio fortalecerá o 
processo se o laudo prévio tiver 
sido realizado em conjunto com 
o advogado que elaborará a peti-
ção com maior segurança.  

Lamentavelmente, vemos o as-
sunto ser tratado pelo What-
sApp ou em assembleias onde 
palpites sem sentido desfocam 
o objetivo, atrapalhando os pro-

cedimentos técnicos que são ur-
gentes, o que acaba bene� ciando 
a construtora. Os descuidos ge-
ram surpresas que podem surgir 
no decorrer do processo ou após 
a realização da perícia o� cial.  

O correto é o condomínio ou 
proprietário do imóvel contratar 
primeiro o advogado que orien-
tará nos procedimentos prévios 
que são importantes para fun-
damentar um processo.  É o ad-
vogado que indica o assistente 
técnico por ser fundamental que 
este atenda às suas orientações 
essenciais para o êxito do pro-
cesso. Caso contrário, o pro� s-
sional inexperiente, poderá di� -
cultar o entendimento do juiz e 
favorecer a outra parte que visa 
tumultuar o processo.

EXPERIÊNCIA - Sabemos que 
bons pro� ssionais custam mais 
que aqueles que são pouco ex-
perientes. Constatamos situa-
ções preocupantes com a atu-
ação inadequada de assistente 
técnico, às vezes escolhido pelo 
condômino por cobrar barato, 
por ser seu amigo ou parente, 
que elabora parecer que deixa a 
desejar ou que induz a erros que 
geram prejuízos inacreditáveis.

Há excelentes engenheiros, ar-
quitetos e demais pro� ssionais 
na área de engenharia que são 
conhecidos pelos juízes e ad-
vogados especializados que 
os indicam por saber que seus 
quesitos serão respondidos com 
precisão. 

Inúmeros condomínios e pro-
prietários são prejudicados por 

pareceres falhos, pois se preci-
pitaram em contratar primeiro 
o assistente técnico para elabo-
rar o trabalho sem a orientação 
prévia do advogado, sendo ig-
norado que este que conduzirá o 
processo. Inverter essa ordem é 
o primeiro passo para o insuces-
so do trabalho que visa exigir a 
reparação ou a indenização dos 
vícios de construção.

SABOTAGEM - A morosidade e 
a informalidade na defesa dos 
interesses dos condôminos os 
fazem perderem direitos, sen-
do comum a construtora ale-
gar prescrição de até três me-
ses, dando a entender que se os 
compradores viram os defeitos 
e não noti� caram por meio de 
um advogado, abriram mão de 
reclamar. 

Em vários condomínios a cons-
trutora é ajudada pelo seu par-

ceiro, ou seja, o síndico e a ad-
ministradora que ela indicou e 
que por isso age de forma sim-
plória, bene� ciando a constru-
tora com a prescrição. Há casos 
absurdos do síndico e dos ami-
gos da construtora (que moram 
no prédio), fazerem o condomí-
nio assumir os custos dos repa-
ros e até da falta do AVCB, sendo 
que caberia à construtora pagar 
pelos mesmos.

Sabemos que há uma enorme 
diferença de conhecimento en-
tre o condomínio/compradores 
e a construtora, pois essa domi-
na todas as questões técnicas da 
obra, a execução das fundações 
e diversas partes que não são 
visíveis, bem como a qualidade 
da mão de obra e dos materiais 
empregados.

BOA-FÉ - É inaceitável a postura 
da construtora encurtar o prazo 

de garantia de cinco anos – que 
pelo art. 618 Código Civil é irre-
dutível – em vários itens do ma-
nual do proprietário. O absurdo 
não tem limites, como vimos no 
estabelecimento de prazos super 
reduzidos também no contrato 
de promessa de compra e venda, 
bem como na convenção, atos 
esses que ferem o Código Civil, 
o Código de Defesa do Consu-
midor e a boa-fé. 

Muitos proprietários e até enge-
nheiros inexperientes são enga-
nados com as alegações de que 
os defeitos, decorrentes de má 
qualidade dos materiais, da mão 
de obra ou de erros de execução, 
decorrem da falta de manuten-
ção que tem regras mirabolan-
tes, sem fundamento técnico. 

Na verdade, se um revestimento 
(mármore, cerâmica, granito) de 
fachada não permanece em per-
feito estado por 5 anos, sem sol-
tar as peças ou sofrer in� ltração, 
� ca evidente que a construção 
é de má qualidade. Milhares de 
prédios se mantêm em perfeito 
estado por mais de 15 anos sem 
qualquer revisão anual na facha-
da, pois na prática, ninguém faz 
justamente por ser absurda.

Os proprietários e os condomí-
nios teriam menos problemas se 
aprendessem com as construto-
ras que se protegem ao contra-
tarem bons assistentes técnicos 
e advogados para defender seus 
interesses, que lamentavelmen-
te resultam em prejuízos para 
os compradores que deixam de 
agir de maneira pro� ssional.

*Diretor em MG da Associação Brasileira 
de Advogados do Mercado Imobiliário - 
Conselheiro do Secovi-MG e da Câmara do 
Mercado Imobiliário de MG - Diretor da Caixa 
Imobiliária Netimóveis - contato@keniopereira-
advogados.com.br – (31) 2516-7008

UTILIZE O NOSSO CLASSÍNDICO!

C L A S S Í N D I C O
Nosso caderno de classificados traz uma 

infinidade de empresas que prestam serviços 
e vendem produtos para condomínios.

A maioria delas, anuncia conosco há vários 
anos e tem prestado bons serviços para 

síndicos e síndicas.
Na hora de comprar ou solicitar orçamentos, dê 

preferencia aos nossos anunciantes!

Serviço
Procurando perito? Consulte nossos 
parceiros: Antônio Azevedo 99472-9050
Evandro Diniz 3995-0657

Atuação perito/advogado é importante na identi� cação e produção de provas 
sobre vícios ocultos



Jornal do Síndico  >  NOVEMBRO  >  202412

AAddvvooccaacciiaa eessppeecciiaalliizzaaddaa eemm DDiirreeiittoo 
IImmoobbiilliiáárriioo:: aasssseessssoorriiaa aa ccoonnddoommíínniiooss,, 
eellaabboorraaççããoo ddee ccoonnvveennççããoo ee ccoonnttrraattooss,, 
llooccaaççããoo,, ccoommpprraa ee vveennddaa,, uussuuccaappiiããoo,, 
RReegguullaarriizzaaççããoo ddee iimmóóvveeiiss..

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 2516--7008 -- kkeenniioo@@kkeenniiooppeerreeiirraaaaddvvooggaaddooss..ccoomm..bbrr
Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro 
Tel. 31 - 2516 7008

BOMBAS

BATERIAS

ADVOGADOS

ALARMES

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

AUDITORIA

AVCB

 
 
 
 
 

3287-2015
   

 
 
 
 
 

   

Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada 
 
 
 
 

   

 
 
 
 
 

   
ouwww.
mbolão Covorista CnideAv

 
 
 
 
 

   
rbm.com.dalhoveor

issavaS-1007/1006j. nnj. oc519o, mb

Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

 
 
 
 
 

   

A

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

ADVOGADOSABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL
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CONSTRUÇÃO E REFORMA

3263-4065 / 99998-4872
Av. Raja Gabáglia, 3502 / 201

guimaraessc.com.br

• Recuperação de fachada
• Laudos e perícias
• Recuperação estrutural

RREEFFOORRMMAA  EE  LLIIMMPPEEZZAA  
DDEE  FFAACCHHAADDAA,,  
PPIINNTTUURRAA  
IINNTTEERRNNAA  EE  EEXXTTEERRNNAA

3332-6361 / 98429-3234

REFORMAS 
P R E D I A I S

25 anos

 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

CFTV

BOMBAS

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

ANOS

CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

CONSTRUÇÃO E REFORMA

BOMBEIRO/ELETRICISTA

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA
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CONSTRUÇÃO E REFORMA CONSTRUÇÃO E REFORMA

DESENTUPIDORA
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GÁS

(31) 98585-5285

Caixa d’água e reservatório 
precisando de reparos?

Realizamos vistorias técnicas, reparos, troca de canos ou caixa d’água, 
impermeabilização e limpeza em caixa d’água e reservatórios.

Caixas em estruturas de concreto armado, metálicas, fibra de vidro e PVC; 
Injeção de resina Epóxi e gel de Poliuretano;
Tratamento de trincas, fissuras e ferragens expostas;
Vistoria realizada por engenheiro especialista;
Empresa há 13 anos no mercado.

                                                        impe�ecmg@gmail.com

IMPERMEABILIZAÇÃO

GÁS - MANUTENÇÃO E INSTALAÇÃO

Desde 1986

31 99974 9709

Construção e Reforma
Recuperação e Reforço 

Estrutural - Diagnóstico, 
Vistoria e Inspeção

Desde 1986

EXTINTORES

Desde
1995

MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E
CORRETIVA, 
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM 
ELEVADORES 3222-6685

ELEVADORES

ESTACIONAMENTO
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LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA E GORDURA 

IMPERMEABILIZAÇÃO

UNIFORMES

SOLUÇÕES P/ VEICULOS ELÉTRICOS

TELHADOS

w w w. n e v e s c a l h a s . c o m . b r

Especializada em Construção 
e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso.

3624-2895   98886-2895

LIMPEZA DE FACHADAS

28 anos ao lado dos síndicos e síndicas 
de BH e Região. 

PORTARIA

PORTAS BLINDEX

Blindex, Portas e Molas

SÍNDICO PROFISSIONAL

SÍNDICO PROFISSIONAL

SEGUROS

REDES DE PROTEÇÃO

INTERFONES

LIMPEZA E 
REFORMA DE 
FACHADA

www.volgenclean.com.br
3332-6361/98429-3234

PORTARIA VIRTUAL

PORTÃO ELETRÔNICO

15

Problemas com 
infiltração?

Eliminamos infiltrações e 
preservamos a estrutura

ORÇAMENTO
SEM 

COMPROMISSO

MAIS 
ECONÔMICO

031 98714-3390
www.vedajato.com



Realização: 

Z

O maior e mais tradicional 
evento do setor condominial 
do Estado de Minas Gerais

Dia 7 de Dezembro | Hotel Mercure Lourdes

Z

O maior e mais tradicional 
evento do setor condominial 
do Estado de Minas Gerais

TTOOTTAALLMMEENNTTEE GGRRAATTUUIITTOO

Café da manhã - Almoço - Palestra - Tira dúvidas 
Produtos e Serviços  |  Sorteio de Brindes

Colaborador 
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Colaborador 
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Colaborador
Prata

Colaborador
Bronze

Colaborador 
DiamanteDiamante

O síndico profi ssional e a ética no 

condomínio – Cleuzany Lott – Advogada e 

jornalista

Quem pode ter acesso às imagens do 

sistema de segurança do Condomínio? - 

Alexandre Franco – Advogado e professor de 

pós graduação

Segurança em Altura: Prevenindo 

Acidentes com Elevadores – Ronaldo 

Bandeira – Engenheiro mecânico e conselheiro 

de Crea-MG

O condomínio, o síndico e as relações com 

a Receita Federal do Brasil – Mauritania 

Messias – Chefe substituta da equipe de 

atendimento de cadastro da RFB

Proteção contra incêndios em veículos 

elétricos – Mauricio Ceotto – Engenheiro e 

Inspetor Chefe da Inspetoria de Vila Velha do 

Crea-ES

Como o Judiciário tem decidido sobre 

os principais temas condominiais – Eliza 

Novaes – Advogada e presidente da Amadi

Segurança em transporte Vertical – 

Helder Canelas - Head de serviços da TK 

Elevator na América Latina 

Porque o gás natural pode melhorar 

sua vida - Felismina Saraiva Soares 

- Gerente de comercialização do gás 

residencial e comercial - Gasmig

Tira-dúvidas – Carlos Eduardo Alves de 

Queiroz – Presidente do SindiconMG

Os condomínio e a terceirização - Jorge 

Jabbur - CEO JB Conservadora

Palestrantes confi rados:




